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A L I M E N T S per a Règ im Diètic i Diabètic de la 

casa Manue l Frères de Lausanne (Suiça) i 

Y A R R ^ L A + ^ K E ^ ^ ^ ^ ^ D E C A C A U , elaborades en el Convent 

A a L U l d I c f e de LA T R A P A pels RR . PP. C I S T E R N E N S E S 

DIPOSITARIS Î P r i r ' i l f r k f t ( SUCCESORS DH \ 

EXCLUSIUS: ^ « I g ^ C ^ I i X U C d i U r L A .MASSANA^ 

Carrer de Fernando VII, 14. — B A R C E L O N A 

CON UN E J E M P L A R D B L A 

iPOB 

Gtì m m i DE CiTilDii 
( Bailly - Baillière — Riera) 

tendrá más de trescientos mil 
datos y señas 

de cuantos se dedican al Comercio, In-

dustria, Agricultura. Minería, Ganade-

ría, Prolesiones, etc., en la extensa 

y rica región catalana 

CUATRO PRECIOSOS M A P A S 

EN COLORES 

1 TOMO 
SÓLZDAIXENTE ENCUADERNADO: 

20 Pesetas 
Franoo de portes en toda Espafta 

Anuarios Ballly - Balllíere y Riera Reíií ldos, S. A. 
jnaejo de Ciento, uúm. 240 - BAROEI.OVA 

Hotel Ibérica 
Comte de l 'Assa l t 

B A R C E L O N A 

Telèfon, 4915 A. 

Allotjament per dia 9 i 10 ptes. 

Idem per Ilargues temporades a 

preus convencionais Coberts 

a 4 ptes. Es serveixen banquets 

a preus moderats i també es 

disposa de Hoc per allotjar cara-

banes d'excursionistes amb un 

ESPLENDIT SERVE I . 
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Una máquina que 
s'esta fent famosa en 
molt breu temps, per 
ses exceMents quali-
tà ts. 

Deraaneu details i condii 
cions al seu Représentant 

Exclusiu: 

Lloréns C a s t e l l ò 
Tallers Gràfics 

P A L A M Ó S 

S e r v e i f i x e i setmanal e n t r e els ports de 

Barcelona - St. Feliu de Guizols - Palamos i Roses 

per e l V a p o r 

Consignatari 

A BARCELONA : 

Fran.'̂ ® Argiiimbau 
Passeig de Coloni, n,® 18 

P A L A M O S 

Josep Oiler 
Cervantes, 24 - Teléf. 52 

de 200 tones 

I T I N E R A R I 

Sortida BARCELONA — Dimarts nit 

Arribadn a SANT FELIU — Diinecres mali. 

Sortida SANT FELIU — Dimecres nit 

Arribada a PALAMOS — Dijous muti 

Sortida PALAMOS — Dijous nit 

Arribada a R O S E S - Divendres ma(i Quinzenal 

Sortida R O S E S — Divendres nit 

Arribada a P A L A M O S — Dissabte mati 

Sortida P A L A M O S - Dissabte mig-dia 

Arribada a SANT FELIU — Dis ,abte tarda. 

Sortida SANT FELIU — Dissabte nit 

Arribada a B A R C E L O N A — Diumenge mati 
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PROBADO E5 QUE Lf\ M U J E R LOS I M P O N E H L 
H O M B R E DE S U S I L U S I O N E S . 

EN flGUfl DE COLONIA , Q U I N n .LOCION,EXTRACTO, 
F I J f l P E L O , P f lST f l D E N T I F R I C A 

PERFUMERIA P A R E R A B A D A L O N A 
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ALFOMBRES 

TAPICERIES 

LLENCERIA 

H. Blanco Bañeres 
Plaça 5t. Jaume B A R C E L O N A = = Cali, 21 : : 

TELÈFON190 ft :: Í Í I H Í Í Í Í I Í Í Í St- HonoratJ i 3 

MPORTACÍÓ DIRECTA DE TAPIÇOS 
DE SMIRNA I PÈRSIA (ORIENT) 

ESPECIALITAT AMB ELS ANUSATS A 
MA DE FABRICACIÓ NACIONAL 
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Piçarra Artifi-

cial Marca ROCALLA 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Représentant gene- ^ ^ ^ ^ 

ral per la provincia 
de Girona. 

J. Oller. Cervantes, 24. Palamós 
T E L È F O N , ni im.52 

affli] 
SI 
m 

>gllÌB 
il 
e 

Chr . H o s t m a n n <s> Steinberg'sehe Farbenfabriken 
— C E L L E (ALEMANIA ) _ _ _ 

-FABRICA DE TINTAS PARA LAS ARTES GRAFICAS :: 

CUCHILLAS PARA TODAS LAS INDUSTRIAS. DE LA 

M E S S E R F A B R I K R E I N S H A G E N 
REMSCHEID - REINSHAGEN 

Representante y Depositario para España 

Jacob ^eií ^ 
AR1BAU,133 BARCELONA TELÉF . 428 

a 
m 
BBS ' 

m 
•aia El 

Especialidad en 
fotograbados para revis-

tas y catálogos 

A L I C A N T E 

N.® 8 Travesía 
BELANDO 
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Hotel i café i m S 
Situació immillorable, davant de la mar, de la Estació, 
del passeig i al costat de 1' administració d 'automóbils 

Habitacions comfor tab les-Espléndi t saló menjador 

MAGNÍFICA SALA DE BANYS O'AIGUA DE MAR I DOLQA 

G A R A T X TELÉFON, 35 

ORBIS, S. A. 
B C B I - I O 2Sr J í . 
Fábrica propia de mobles per of ic ines-Mul t icopis -
tes - : : - Máqu ines per calcular i demés invents 

m o d e r n s per h oíicina 

Casa Central 

Barcelona 
larís, n.® 5 

Direc.Teleg. 

Orbis-Birnldiia 

Teléf. A. 458 

G o m p a n y i a G e n e r a l de C o m e r ç , S . A, 
= = = = = ( A B A N S M A G I V I N A L S ) 

T r a n s p o r t s i A d u â n e s 

C a s e s a P o r t - B o n , C e r b è r e , I r ù n i H e n d a y a 

Caier Cristina, 2. Tslèfon 1692. Barcelona 
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^ C E R E B R I N O 

M A N D R I 

^ ^ ^ ^ f CURA EL DOLOR 
^ { D E C A B E Z A , 

NEURALGIAS, DOLORES 
^ NERVIOSOS 0 REUMATICOS 

.X YLASMQLESTIRSPERIDDICASDELAMUJER 
NUNCA PERJUDICA 

M A R C A R E G I S T R A D A 

lanera de tornarfo 

Para el dolor de cabeza, neuralgias diversas, (faciales, in-

tercostales, de ríñones, ciática, etc.), molestias periódicas de la 

mujer y, en general, en todo ataque agudo de dolor, una cuchara-

dita disuelta en agua, una, dos o tres veces, con media hora de 

intérvalo. En el reumatismo febril una cucharadita tres o cuatro 

veces, repartidas durante el día, en la misma forma. En las afec-

ciones dolorosas crónicas se toma en ayunas ocho días de cada 

mes y una o dos veces caso de presentarse el ataque de dolor 

Usado en esta forma y siguiendo siempre el consejo del médico 

se logra vencer enfermedades dolorosas arraigadas y siempre 

aliviar grandemente a los enfermos. 

Preparado por Francisco Mandr i , Médico y Quíiníco 

F a r m a c é u t i c o en su L a b o r a t o r i o , Escutlillers, 6, Barcelona 

a « 
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ÛÂfSlQM DE-L Qt/iTXlO, SZP^ 
tNTßy^M: Q4LLE QÖLO», 1 Ëxji'^eehna^ 

Al saludar als seus amies i distingida clientela, es 

compiali en manifestar-los haver rebut un extens i variai assor-

tit en genres d'alta novetat, per a entretemps i hivern, i al en-

semps participar-los que des d'el 26 de Setembre a d'Octu-

bre pràxims em tindran a les seves ordres en VHotel Trias. 

Casa fundada en 1869. PREÜS MODERATS 
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A N Y X I V . P A L A M Ó S , A G O S T DE 1 9 2 7 . NÚM. 164 

ro ñssW de \?ells Desamparats 
Es mol t na tura l q u e e l s j o v e s no 

s ' adon in d e les t r a g é d i e s en p e r s p e c -
t i v a d e moi t s q u e a r r iben a ve l l s . Pe r -
q u é la v ida é s tan bel la en la j oven-
tut , q u e é s imposs ib l e mirar e n r e r a te-
nint una p e r s p e c t i v a tan p r o m e t e d o r a 
al d e v a n t . 

Si eils no p o d e n a d o n a r - s e ' n d o n e s , 
bó s e r á q u e e l s qui e s t á n en la pleni-
tud d e la vida p e r q u é han a r r iba t a les 
t r e s c r e u s , la ma jo r i a de i s qua l s e s p e -
ren enca ra a l g u n e s de les a l e g r i e s pro-
m e s e s , o q u e s ' h a v i e n i m a g i n a i a s s o -
lir quan la bull ida d e les s a n g s en la 
p r i m e r a jove i i lu t , bó s e r á , r e p e t i m , 
q u e a q u e s t s donin el crit d ' a l e r t a pro-
c l a m a n t en a l fa v e u q u e a P a l a m ó s hi 
m^nca u n a c o s a , i una cosa tan e s -
seticial com é s Í 'ASSIL D E V E L L S 
D E S A M P A R A T S . 

L 'Assi l hi m a n c a i s ' h a d e fer ! 
Mo hi fa res q u e e s neces s i t i n d o s 

o t r e s a n y s pe r q u é a q u e s t a Ins t i tuc ió 

, s igui una rea l i ta t v i s t o s a . Ei cas é s que 
si no la c o m e n c e m , mal l ' a c a b a r e m . 

Es p réc i s a p r o f i t a r l 'ocas ió v e n t u -
rosa iniciada p e r un pa i amos i d e bon 
cor i de v o i u n t a t f e r m a com é s el S r . 
J . Ta i l le r S e r v i a , pe r a dur a c a p 
a q u e s t a ob ra d e c a r i t a t . 

Q u a n m a n c a un patrici que deixí les 
s e v e s r e n d e s pe r una ob ra s e m b l a n t , 
po t è s s e r susb t i tu ï t p e r la bona vo iun -
tat d 'un p ö b l e , d e tot ei pöb le , si 
a q u e s t jun ta eis s e u s d o n a t i u s a m b 
f e i cons t anc ia pe r omplir a q u e s t 
bui t que e n s t i rar ien en cara les 
g e n e r a c i o n s v e n i d e r e s , p o t s e r eis 
n o s t r e s filis, a q u e s t a j oven tu t a j o g a s -
sada q u e s ' o c u p a ara a c t i v a m e n t en les 
c o s e s q u e li son p r ò p i e s , p e r ò q u e no 
po t v e u r e , q u e no pot capi r la traiis-
c e n d é n c i a ni la nece s s i t a t d e l 'obra 
que prediquen! . 

D e i x e m doues q u e eis j o v e s se-
g u e i x e n la s e v a via^ s e n s e n t e r b o l i r 
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82 M A R I N A D A 

els seus jocs amb els nostres raona 

:nents,i procurem cada hu complir amb 

il sen deure per a portar a cap, com 

nés aviat mil lor, aquesta obra benè-

fica que més tard será, a no dubtar-ho, 

un mol iu d'orgull p e r a Paíamós. 

Aquel ls que sempre han viscut una 

\rida fácil, gosant d 'una posició bri-

llant, que a voltes gasten inúti l inent, 

t r èvo lamfn t , quant i tats que no els do-

len cap profit ni cap gaud i , ni gaire 

iionor tampoc, recordiii que la llista 

.)er a l'Assil de Vel ls Desemparats és 

oberta. 

Aquel ls qui , afavorits per la fortu-

na, amb el seu treball han lograt con-

sol idar una riquesa, i que bé poden 

subscriure's per una quantitat impor-

ant, recordin que la llista és ober la , i 

|ue el seu nom , si s'hi inscriuen, será 

ni! voltes beneït per aquells qui en re-

bran el benifet. 

Aquells qui un o més cops a la vi 

da han estât visitais per la sort, re-

:ordin que la llista és oberta, i encara 

5Ón H temps a inscriurer-s'hi; però que 

ii tarden ga ire , qui sap si la ventada 

le favorable es convert irà en adversa 

I perdran l 'ocasió de fer una obra bo-

na que mai es sap del cert a qui ha 

d'afavorir . 

Aquel ls qui , si bé no els sobra res, 

t i m b é solen gastar quelcom que de 

/egades després els sab greu, recor-

lin que la llista és ober la , i que no's 

) i ned i ran mai d'haver-s'hi inscrit. 

1 a tots en general , rics i pobres, 

:-ida hu a mida de les seves forces , to ' í 

.enim Tobligació d 'a judar a aquesta 

)bra amb fe i constancia , perqué nin-

rii sab els tombs que ha de donar la 

/ ida , i qui sap si qui menys s 'ho pen-

sa, t indrà d'esser-hi assistit. 

N . J . 

, ) e l 'Ènr ipordà a la C e r d a n y a 

Notes d 'un excursionista 

La Col la Excursionista projectà 

una excursió a Puigcerdà que fou qua-

ificada de temerària, 1 aprofitant 

pis dos dies festius dei 14 i 15 d 'Agost 

pe posà a la práctica seguint l ' itinerari 

prèv iament conv ingut . 

En número de vint-i-nou sortim de 

Pa l amós el d i umenge a les tres i mit ja 

del mat i , en un auto gros de la Com-

pany ia Ribot , Font i Art igues. C o m 

encara és de nit no'ns adoriem de la 

f r e squ í t a que fa i á i guns impacients o 

més aírevits pugen a dalt per a millor 

contemplar el pa isatge, i en arribar a 

a Valí d 'Aro haurien renuncia ! de bon 

grat el seu enlairat seient si no els ha-

guessin fet por Ies bromes deis Com-

panys . 

Passem Llagostera , Vidreres i Si ls 

en la penombra matinal . A Santa Co-

'oma les portes encara són barrades 

arreu, però el sol ja comença de dei-

xar-se veure. En iniciar-se la pu jada , 

es serres de solel se veuen poblades 

de tendres i xamoses suredes. 

Mun tanya amunt , z ig-zaguejant , 

des d 'un caire de la serra ovirem el 

pu i g de Montso l iu que és una p iràmide 

gegant ina coronada amb el ruinós cas-

tell del seu nom, i al seu darrera, la 

colosal mole del Mon tseny amb el pie 

de l 'Home , les Agudes i Sant Marça l . 

Acariciat amb els raigs de sol ixent 

pren unes suavitnts de color i unes en-

tonacions ve l lu tades qu'es veu bé que 

s 'ha rentat la cara amb la rosada del 

mati . 

Després de fer moites esses que 

ans permeten contemplar grans exien 
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sions de la plana de la Selva, arribem 

a Sant Hilari Sacalm a les 7. 

Una visita a Tesíabliment de Tai-

gua picant on prenem el desdejuni re-

mullat amb aquella aigua fresca i deli-

ciosa. Aquella dotada de muntanyes 

cobertes de castanyedes verdejants 

ajuda a qué l'aire sigui fred. fins al 

punt que alguns creuen sentir esgsirri 

fances. 

A Ies vuií hora de sortida; remun-

tem les serrallades més altes de Sant 

Hilari, i tombant vers ponent entrem 

de pie a les Quilleries. 

El Moníseny, que's deixa veure de 

tant en tant, el mirem cara a cara; i si 

bé és quclcom més alt que nosaltres, 

potdir-se que quasi li arribem a les bar-

bes. Després, per una carretera inter-

minable el paisatge és tant muntanyós 

que fa basardH. Ja hem deixat les ba-

gues de castanyers que son substituits 

per abets, senyors de la comarca. Al 

Nord-est s'oviren per un moment els 

cingles de Tavertel amb sos tallais de 

roca per obrir pas a la corrent del Ter. 

Després a ponent ja s'insinua un altre 

terreny de conglomérats vermellosos i 

les margues de ia plana de Vich. 

Arribats de bona hora a la ciutat 

de Vich fem una curta parada per visi 

tar la població, veure la gran plaça, el 

temple roma i eis preparatius que fan 

els vigatans per rebre dignament el 

nou Bisbe que arriba aquella tarda 

A quarts d'onze sorlim en direoció 

a Ripoll. La carretera dreta i pojida, 

gairebé sempre corre encaixonada en-

tre el riu Ter i les margues blavoses 

que a voltes son tant imponents que 

sembla s'hagin de despendre per aixa-

far els pacifics vianants. El trajecte és 

llarg, però distreuen la vista elspobles 

fabrils que es troben de tant en tant. 

A Ripoll parada i fonda. Havent di-

nat i près café al casino, alguns visi-

ten les bèsties de! meravellós frontis 

del Monestir, i a l'hora convinguda 

emprenein e! carni de Ribes seguint el 

Presser.Aquella vali tant estreta entre 

les muntanyes rocoses d'escassa ve-

getació, no sols permet el pas de dues 

vies importants, ço és. la del tren i la 

deis carruatges, que la remunten sal-

ant ara d'un costat, ara de l'altre, i 

encara té Hoc per encabir-hi la vila de 

Campdevànol amb ses fàbriques i les 

meravelloses Aiguës de Ribes amb sos 

hôtels i xalets^ les Coves i el pont de 

la Cabreta. 

Passât Ribes, el paisatge cambia 

conipletament. Les muntanyes son 

tant ahes que quasi no se'n veu el cim. 

La carretera, pesada i sornaguera, 

sembla que es complau en allargar-se 

per atemoritzar al vianant. Per aquesl 

motiii quasi totsels que s'hi atreveixen 

ho fan en auto per a sortir-ne més 

prompte; car a peu es necessitarla ca-

minar tota una jornada. A les vessants 

de Bagueny hi ha alguns boscos d'a-

bets ainb qualque muntanya pelada. 

EIs soléis son orfes de vegetado, pe-

ro hi ha alguns pasturatges amb dos o 

tres pobléis, Plañóles, Ventola, Pla-

nés, de cases rònegues, cobertes de 

piçarres, acompanyades de petites 

feixes de conreu on encara veiem geni 

que sega. Després d'una serra en ve 

una altre, i al seu darrera d'altres de 

noves. Manquen 5 o 6 qnilòmetres per 

arribar a la collada de Tosses (Í.8ÜÜ 

metres d'altitud) quan a l'auto se li ha 

afiuixat una molla. No ens aturem per 

això; sois ralentim un poc la marxa, i 

un cop guanyat el punt més alt empre-

nein la devallada com si res no hagués 

passat. 
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Les fades de Tosses però, vol-

guent burlar-se de nosaltres, van 

allargant la carretera com si descapde-

llessin una cinta a grans brassades i 

I 'anessin estenent d 'una serra a l'altre 

Passem en inig d 'un campanienf 

d 'abets centenaris que ens fan guardia 

d 'honor a una banda i altra; son drets, 

e legants i alts, ta iment com si fossin 

eixits tots d 'un mateix moti lo. 

Veiem a baix, el xa le tde la Mo l i na 

on s'hi fan els esports d 'h ivern, i des-

prés de molles g i ragonces se veu la 

plana d e l à Ce rdanya , verdejant , rica 

en pasturatges, an imada de molts po-

blets, nmb Puigcerdà al m ig , al cim 

d'un turonet que li serveix de tron. 

A les sis de la tarda arribem a Puig-

cerdà després d 'un v iatge llarg, molt 

llarg, però satisfets d 'haver arribat 

sens cap accident, i d 'haver contem-

plât els paisatges més variata com son 

IH Se lva , les Gui l ler ies , la Plana de 

Vich, les val ls de Ribes i per fi la Pla-

na de Cerdanya ajocada en m ig del Pi-

ren eu. 

La V i l a de Puigcerdà no és gaire 

intéressant, llevat de l 'estàtua a Ca-

brinetl i el llac que és vertaderament 

delicics a l 'estiu, i els xalets que el 

rodejen. El mirador de la Plaça de les 

Monges , però, bé mereix que hi anem 

a treure el nas. 

D 'a l ' i es contempla tota la plana 

espanyola regada per el rîu Segre que 

s'escorre cap a la Seu d'Urgell . A po-

nent alt issimes muntanyes darrera les 

quais hi ha Andorra . A migjorn l'alté-

rés macis d 'A lp i al I luny les serres de 

Cad i , i a l levant les altituds del Puig-

mal i a son darrera Nur ia . A tramonta-

na hi ha el Carl i t i la valí de Quero l 

amb Mont-Lluís i Font-Romeu al l luny, 

Llivia i Bu rgmadam a quatre passos. 

L ' endemà a les set hora de sortida. 

Uns prenen el ferro-carril fins a R ives 

per veure els tunéis , i els altres en 

castellats en aquell auto amb el qual 

ja ens havemfe t vertaderament amies, 

emprenem la tornada. A la Mo l ina sor-

prenem un remnt de bestiar de més de 

cent caps entre grans i xics que val se-

gurament una f onuna . 

D e la Co l l ada de Tosses (que vol 

dir toriscat o pelat) ve iem vers sol 

ixent la boira que b lanqueja en les 

valls de Ribes i en la part d 'O lo t , pe-

rò no és boira p ròp iament , s inó els 

núvols baixos que des d 'aquel la alti-

tud els ve iem de part de sobre. 

Repassem R ives i RipoII , i remun-

tant la conca del Ter, arribem a Sant 

Joan de les Abadesses a les onze i mit-

ja. Després de visitar la font pudosa , 

els dos ponts magnif ies i els claustres 

del Monest i r anem a dinar a C â la 

Bonica , on prèv iament s 'havia telefo-

na i . 

D e Sant Joan a O lo t , on tenim d'a-

guan ia r un profites ruixat passejant 

sota Ies voltes, sens poder anar a la 

Font de San t Roe ni veure els xalets 

de l 'Av inguda Ma lagr ida . 

A rhora conv inguda sortim vers 

Castel i ful l i t , Besa lú i Banyoles on se 

fa una curta parada, i després de pas-

sar per Pont Ma j o r i La Bisbal arribem 

a Pa lamós a tres quarts d 'onze . 

Si és estât valent l 'auto que ha re-

sistit sens una panne un viafge tan 

llarg i variat , no ho ha estât menys el 

xófer, que l'ha guiat amb traça, sal-

vant sens cap accident , els vira íges 

més sobtats i les baixades més perl-

lloses. Ara que tot ha reeixit podriem 

titoiar-la la Co i l a dels Valents, que no 

els ha fet por res, ni l 'a igua, si bé 

aquesta ha fet sentir els sens efectes 

a més de quatre. 

U N D E LA C O L L A . 
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De Música 

El concert que el vinticínc d'agost 
passat dona a l 'Associació de Música 
el tenor Aurel i Anglada amb la col ' la-
boraclóde la Srta More l l ca! assenya-
lar-lo, puix si bé tots els artistes que 
desfilen per i 'Associació , de Música 
d'aquesta vila son de lo mil lor en el seu 
gènere,han sigut pocs els concerts dels 
que el public hagi sortit tan entusias-
mai com aquest a qué ens referim, 

EI Sr. Anglada deixà cobertes to 
tes les exigències artistiques del pu-
blic; el programa suggestiu i ben 
combinat, si bé no del tot conforme a 
lo que cai a una Associació de Música 
i si bé el no cantar-se la Favorita de-
frauda les i l l us ions de bona part de 
l 'auditori , el public perdona la falta 
gràcies a les bones qualitats del tenor 
que execiità la major i mi l lor part del 
programa. Es d'esperar que l 'Associa-
ció de Música segueixi el carni que 
mnrca Tultini concert: la cançoneta si 
bé és de tenir en compte,no és una co-
sa de que puga abus,ar-se, com s'ha-
via fet fins ara, l'opera i quan la musi-
ca s'ho mereix la sarçuela, poden fi-
gurar en els programes de concerts de 
les Associacions a que ens referim; 
però no n'hi ha prou de que lo canta-
ble agradi, és precis que sigui cantat 
anib art, amb l 'esperit, que l'artista hi 
posi quelcom més que les paraules, i 
aquí fou el ír iomf de I 'Anglada qui 
canta Rigoletto amb tanta vis còmico-
satirica que l 'auditor i s'entusiasmà 
fins a lograr que es repetís. 

L'Anglada té una veu plena, volu-
minosa, altament simpàtica i agrada-

ble; és aquella veu de tenor abaritona-
da que agrada tan i que I 'Anglada sap 
dominar i fer Iluír. En tot lo cantat, 
Aurel i Anglada fou justa i sinceramenl 
aplaudit. 

La Srta. Morel l executa IH part que 
i tocava amb justesa artística; l làstima 
qu'el public, que va èsser arrastrat per 
'art d 'Anglada, no es fixés amb la 

tasca artística de la Srta. Anita M o -
rel l , qui promet èsser una eminent 
cantatriu, quan hagi arribat a desent-
rrol l lár del tot Ies seves facultats. 

No volem acabar aquesta crònica 
sens cridar l 'atenció de l 'Associació 
de Música i de tots els nostres llegi-
dors, respecte a la Srta. Regnart, ar-
tista que actúa en l 'Associació de Mú-
sica d aquesta vi la el 29 d'abri l prop-
passat: dita Srta. María Josefa Reg-
nart, ha cantat canQons espanyoles 
amb acompanyament de la Banda Mu-
nicipal de Barcelona, provocant l'en-
tusiasme de l 'auditori, que dona Moc 
a llares aplaudiments,i això a Francfoi l 
a Ginebra i a per tot on ha caniat la 
Srta. Regnart a qui preguem accepti 
els nostres aplausos per l 'exit assolit; 
quin exit teniein nosaltres descomp-
tat. 

M E N T O R 

Palamós, setembre de 1927. 
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veil captaire 

És un veli el que va sol pel mói i 

implorant la caritat nostra, 

porta a coli el sarró que's con fon 

ainb les despul les del vestit que porta. 

Ma lgra t eis anys que'l pobre ha passa i 

soportant résignât els fatics de la v ida , 

no se li ha el sofrir acabat 

i l'almoinri implora , a m b veu ja fal l ida. 

Entra eñ un pöb le nostre veli captaire 

i de porta en porta posa a prova el cor 

de la gent que a vo l tes amb gran desaire 

li nega fins l 'a igua, augmentan t sa disort. 

Sols una àn ima amiga veu el condoi 

d 'aquest vellet de tots desamparat 

i amb caritat li dona el consol 

d 'un mos de pa , que amb ansia és d é v o r a i . 

Q u a n la Hum de'l sol s'és empal ' l id int 

i les ombres de la nit es van estenent, 

el captaire, aixeca amb recoll iment 

son pensament a Déu mentre '1 dia va morint . 

Una oració floreix de sos llavis arrugats 

que plena d 'amor va directe a desti: 

esten sos brassos a terra com postergá is 

i s 'enirega de pie a n'el Mes t re D iv i . 

S ó n aquells moments d 'un silenci pregón 

que no s'esborren jamai de la men i ; 

sos sentits s' impregneri del dolç ambient , 

mentre trasmet a Déu son amor profond. 

Q u a n el captaire torna a la realitai 

del l letarg en què ha estât assumi i , 

busca un Hoc per dormir reposai 

sobre unes roques que H fan de llit. 
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El Déu de la son prompte d'eli s 'apodera 

car durant el dia molt s'ha fat igat ; 

llargs son el cumins qu 'ha deixat enrera 

que de tràgics records plens l 'han aniqui la! . 

Un somni d ' i l l us ions que l'encisen 

li fa passar hores de joia p lena 

qu'encara que ficticia, li proporcionen 

la remembrança de la ditxa eterna. 

L 'amarg desencant qu 'exper imenta 

al despertar d 'un somni tan ddurat 

el deixen entristit , més no's desalenta 

qu ' amb sa Fe constant va armat . 

Les primeres clarors d 'un bel! nou dia 

suament el feren deixondi , 

i ja desvetl lat emprengué de nou sa via 

per un ferèstec i carregós carni. 

Men t re ses gastades forces el sostenen 

humi lment implora el pa conservador ; 

més arriba un dia en que s'esgoten 

dones és ja mol í veil per seguir Iluitador. 

A m b alegria veu venir sa última hora 

perqué sap que se li acabara el sofrir; 

va a començar per eli una vida nova 

iliure de penes, i de ventures sens fi. 

Va defall int el pobre veli captaire 

a la vora d'un canii tot afrós; 

és una nit d'hivern en que'l crû aire 

bufa constantment i fa posar frisos. 

Poe a pnc aquella v ida , s'extingeix 

i mentre el cos dona l'últim adeu 

al M ó n ingrat, son àn ima es guarneix 

per juntar-se eternament a D é u . 

j. C. C. 

Barcelona, niaig 1927 
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^ecordant... 
Ais meus amies 6 n ft. Roger , 

R. 5er ra t , J. Ol iu i J. Lum 
breras, ben afectuosame n 

A m b f à s t i c v a i g r e t i r a r - m e b u s c a n t 
la p l a ë n t a s o l i t u d , l l u n y d e l b u r g i t d e l 
n i ó n , p e r v e u r e s i u b r i n g a t p e r c o n i -
p l e r t a m b e l s e n c a n t s d e la N a t u r a , 
m o n àn im>i t r o b a v a la p a u i s a t i s f a c c i o 
q u e li n e g a v e n <a l ló> q u ' e n d i u e n les 
d e l i c i e s d e la v i d a . A l l á , p e r d u t e n la 
i m m e n s i t a t d e l ' e s p a i 1 d e l ' o b l i t , f i t 
T e s ^ u a r d e n la v o l t a b l a v e n c a , v a i g 
s e n l i r c o r n m o n e s p e r i i p o r a p o c as -
s o l i a u n b e n e s t a r i n c o n e g u t , i s ' e n l a i -
r a v a e n a i e s de la l l e u g e r a i c a p r i t x o -
sa f a n t a s i a , e n v e r s e l s i d e a l s t a n s o i i i -
n i a t s , b a i x l ' a j u d a d e l f o r m ó s e s p e c t a -
c l e q u e d a v a n t m e u es d e s c a p d e l l a v a . . 
la i n o r t de ! d i a 

L e m a , Marga , a n a n t i v i i i g u e n t , se-
gu. int e l r i t m e d e s a ç o m p a s s a t d e l v e n -
t i t j o l , a r r i b a f i n s a les m e v e s o r e l l e s e l 
c a n t m e l a n g i ó s d ' u n v e i l p e s c a d o r , q u e 
e m r e c o r d à q u e les c a n t ú r i e s n a t u r a l s 
d e l ' h o m e s e m p r e t e n e n u n d e i x d e 
t r i s t o r , e n c a r q u e v u l g u i n e n c o i n a n a r 
a i e g r i a . N o s t r e c o r , — d i g u é e n C h a -
t e a u b r i a n d — , és u n i n s t r u m e n t i n -
c o m p l e r t , u n a l i r a e n la q u a i m a n q u e n 
c o r d e s i o n e s t e m o b l i g a t s a p u l s a r 
e l s a c c e n t s d e j o i a , e n e l m a f e i x t ó de -
d i c a t a ls s o s p i r s -

A n a v a c a m i n a n t , i a q u e l l s i n d r e t s 
ja t an c o n e g u t s , t e n i e n p e r a m i , e n 
cKiuel ls m o m e n t s , a l l u m a t a p e r e l m o -
1 . b o n i a s t r e r e i , u n e n c í s i n e x p l i c a b l e , 

p e r ò q u a i d o l ç a s e n t o r la c o p s a v a d e s 
d e l o m é s i n t i m d e m o n à n i m a . 

D e i x a v a v a g a r m o n e s g u a r d , q u a n 
d e s o b t e e m v n i g f i x a r e n u n s c a r à c t e r s 
r ú s t e g a m e n t e s c r i t s , d a m u n t e l r o c a m . 
U n s o m r i s l i eu , v a a p a r è l x e r e n m o n 
r o s t r e . A q u e l l s e s c r i t s , v o l g u t s a m i e s , 
m i g e s b o r r a t s p e r l es p l u g e s i v e n t s 
m e r e c o r d a v e n u n p a s d e n o s t r e i n f a n -
t e s a . 

P e r d a v a n t d e m o n c e r v e l l p a s s à 
a q u e l l j o r n , j a I l u n y à , e n q u e p i n t à r e m 
a q u e l l s m o t s . . . m o t s q u e d i n i r e n o s t r e 
i g n o c e n t a l b i r c o n c e p t u à v e m u n a de -
c i a r a c i ó t e n d r a i a m o r o s a . . . 

T o t a u n a m u n i ó d e r e m e m b r a n c e s 
es v a r e n a g r u p a r e n c o n f o s a b a r r e j a , 
d i n s m o n e s p e r i t , a l o v i r a r a q u e l l e s 
p o b r e s p a r a u l e s . A m b quÌQ a m o r e s -
c r i g u è r e m a l c o s t a i d e l n o m de n o s t r a 
a i m a d a a q u e l l t e n d r a <l'estimo-*. p u r i 
f i c a t d e b a i x e s i l u x u r i ö s e s p a s s i o n s ! 
E n c a r a , s e m b l a q u e v e i g e l s e s f o r ç o s de 
n o s t r e s m a n e t e s , p e r g r a b a r e n la pe -
d r a , l o e s t a m p a t e n n o s t r e c o r , a m b 
t o t a la f o r ç a d e l s b o n s s e n t i m e n t s . 
Q u i n a c o n v i c c i ó la d ' a q u e l l e s t i m a r . 

I n o s a l t r e s s o m r e i e m a m b u n s o m -
r i s i n t i m i s i n c e r , s a t i s f e t s d e n o s t r a 
t a s c a ; d e f e r v e u r e a t o t h o m q u e j a 
e r e m h o m e n e t s , p e r q u é s e n t i e m s o b r e 
n o s t r e c o r e l p e s d ' u n a a m o r o s a c à r r e -
g a . 

E i s a n y s d e l ' a d o l e s c è n c i a s ' e s -
m u n y e n , a m i e s , c o m u n b e l l u g a d i s v o i 
d ' o r e n e t e s , i a q u e s t e s t o l s ' e s l l a v i s s a 
a m b r a p i d e s a e s g l a ï d o r a ; p e r ò a i x i s 
c o m les o r e n e t e s t o r n e n , a q ü e s t e s q u e 
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són de ranima, no; aqüestes son corn 

les del poeta: mai mes! 

Aquel! ignocenf albir, aquell fruïr 

inconscient, aquella infantesa, ja ha 

passât... les orenetes s'han esmunyit 

una a una de nostres mans! Ones que 

mormolant aneu a morir, destetes en 

blanca escuma, al peu d'eix rocam; 

v^eiits, que passeu amb suau remoreig 

natura tota, serven a! menys el record 

encar que sigui sadollat d'enyoradissa 

melangia. Guardem-lo, també nosal-

tres, amies meus, enboiquellat amb el 

regust de les coses volgudes. 

I aquelles lletres, amies, s'esbo-

rren... han sentii la grapa ferèstega 

del temps, restant-ne sols Ileus se-

nyals. L'oblit, potser més crudel que 

els elements naturals, també les fora-

gita de nostre cor; nodeixem al menys 

que aquests records, flors de l'anima, 

es marceixin. Encar que hagi passai 

per nosiiltres ladolescèneia material, 

ens resta l'inf ntesa de l'anima que 

no envelleix mai. Conservem-la! 

JOAN BRUGUER CRUZ . 

Palamós-26-AKOst, 1927. 

n t i m c o ' o a u i 

Esírany desassossec que el cor m'arbora, 

omplint-lo de punyent aeoran\ent! 

Perqué, tu, viure inquiet, em dons turment, 

en el teu si gronxant me hora per hora? 

Cap mica de conhort no em duu Taurora 

quan riu peis biauscamins de l'OrietU, 

ni Tembruixada nit fa aplacament 

d'aquesta inquietud rosegadora. 

Qué vols, esperií meu? Perqué aü abrigues 

aquest anhel ignot que et fa glatí? 

Del teu volar incert no t'afadigues? 

VulI perdre en el món de la follia, 

que duc la joventut en el meu sí... 

La quietud vulgar m'esglaiíiria 

JOAN GELABERT i C R O S A 
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ub i i cac íons rebudes 

Cres cors en dansa. 

Aquest llibre constitueix una altra 

mostra del brillant estil, saturai de 

meri'lional feiiiinitat, de ['afortunada 

autora áfí Promesa. 

Berta Ruck és sempre'la mateixa i 

sempre nova. Els que agafen un ¡libre 

seu ho fan amb igual confiança que si 

es llluressin a una velia coneixença a 

la qual deuen inefables emocions i ho-

res de delitos esbarjo. 

Els seus assumptes, tenen sempre 

uns fresca'sabor d'actuaiitat quelcom 

intéressant de la societat moderna la 

que inteiprêta des del seu personalis-

siin caire de facècia discreta i elegant, 

sense abismar-se en filosofies ni desta-

par-se amb pretensions reformatories. 

Escriu per als que veuen les coses 

com It's veu la joventut, i per això 

I'elenient jove, I'eleinent femeni princi-

palment, temps ha que ha fei de Berta 

Ruck la seva autora predilecta, i de 

Biblioteca Neus una de les col lec-

cions més populars. 

Havem rebut un exemplar d'AR-

Q O S , revista de tot i per a tots. 

Figuren en el seu sumari les firmes 

més prestigioses de la intel'lectualitat, 

i la seva coiiiposició, originalissima^ 

està amenitzada amb gran quantitat de 

dibuixos i fotografíes que fan d'ella 

una revista variadíssima i moderna. 

A R G O S tracta en les seves pàgi-

nes, d'art, de literatura, d'higiène, de 

casa i de tot lo que al public en general 

pot interessar. 

Sincerament feliciteni a la Redac-

ció d'aquesta intéressant revista, qui-

na lectura mereix èsser esmentada. 

Demaneu un exemplar gratis: Plaça de 

l'Encarnació, núm. 2. Madrid. 

Havem rebut per primera vegada 

les visites de El Muntanyenc, s imp à-

tic quinzenal que veu la Hum a Cam-

prodon; El Baix Montseny, periôdic 

arbucienc; La R¿uada,áQ Mora de Ebre 

en quin número extraordinari s'excel-

leix; La Lluna dOlot revista mensual 

d'Art i Literatura, força ben presenia-

-da. 

Siguin ben vinguts els nous confra-

res i amb ells establim gustosos el can-

vi. 

Poblé Nou ha publicat un magnifie 

extraordinari de 76 planes, tirat tot en 

paper couché i d'una espléndida pre-

sentació. Text, fotografíes i dibuixos, 

tot hi contribueix i sabiament disiri-

buits fa que hom el ful'egi amb gust. 

* 
* * 

igualment, amb motiu de la Festa 

Major Nur, la Revista d'Olot publica 

un número extraordinari lloable en tots 

conceptes. Les meritíssimes firmes que 

hi coriaboren, literárin i «rtísticament 

fan d'aquest númeio un deis millors 

que havem vist d'aquella publicäciö 

Olotina. 

A ambdues publicacions els hi en-

viem la nostra més cordial enhorabo-

na. 
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U n a f l o r 

A la nena D . F. G . 

D e mon jardí d 'amor 

nasqué una rosa 

rossa com un fil d'or 

petita ¡ joguinosa. 

La que enjoia nión jardí 

és flor santa i olorosa; 

Perqué jo no ho tinc de dir 

si és per itii la mes formosa? 

Passaré la meva vida 

conreuant-la amb ver afany 

Perqué arribi a la florida 

sense dolors ni desenganys-

Aquesta flor tan preuada 

que a mi em té robat el cor 

será sempre nía estimada 

i el meu més constant amor, 

j . P I Q U E R A S R I B A S 

D e m a t i n a d a 

D e l'alba la claror esmortuïda 

el son reposât romp del bosc silent; 

els galls son els primers a fer la crida 

del jorn novel lque riu per l 'Or ient . 

Desplega el seu mantell la prada húmida, 

que l'enfistona amb flors el sol naixent; 

tantost la fresca valí s'és deixondida, 

Tocell a refilar és amatent. 

Oh ,do lça pau del c^mp! . . Lluny, la campana 

al toe de Toració lenta, desgrana, 

com un sospir que escampa el zéfir blau. 

Tot riu al bes del sol . . . Com cada dia 

el v/ell pagés patró de la masia , 

el mans pareli de bous mena a llaurâ. 

JOAN Q E L A B E R T i C R O S A 

Vail de Capdel la , Ma ig 1927. 

. a m e v a i * u s i o 

A l nevodet petit 1 est imât 

C a r l e s Ma reé . 

Petit infant, joia meva 

iHus ió la mes gentil 

ara que al meu cor hi neva 

tu ets un somriure d'Abril; 

ara que la jovenesa, 

es perd al lluny amb l 'amor. . . 

V ingué una ombra de tristesa, 

prò despréá unestel d'or; 

fores tu que em fàs la vida 

tota clara, tota encants, 

presentalla beneïda. 

deixa que't besi les mans. 

Mans petites gracioses 

que's mouen com papellons 

del beli color de les roses, 

com hi escauen els petonsj 

Passa rhora riallera 

perqué dins d'ella tu hi rius 

jo he retornat joganera 

i he cridat ais cants jolius 

i ells han tornat ais meus l lav is 

per adormir-te infantò; 

vells cants-apresos deis avis, 

ben plens d 'amor i dolpó. 

Petit infant, joia nieva, 

i r ius iò la mes gentil , 

ara que al nieii cor hi neva 

tu ets un soniriure d'Abril. 

M Di-L C A R M E M A R C E 
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Somni 

En el jardí del món 

la va ig I robar un día 

i va passar per mi 

coni una melodia . 

Pàl l ida, senyorial . 

somii iadora, ccm una 

priiicesefa que t ingués 

el seu palau a la L luna . 

Va creuar-se en mon canil 

perfumada, riallera, 

coni la joventut ; 

com la Pr imavera , 

deixant en mon cor 

llum deis seus ulis bells; 

fragància deis l lavis, 

i'or deis seus cabel ls. 

Més , va arribar l 'hora 

de la despedida . . . 

I ene que n o f o u més que un somni 

¡o cree que em durará tota la v ida . 

j . P I Q U E R A S R I B A S 

u tbo 

Impressions del momen t 

Poe a poc han ana l desfi lant per el camp 

del Pa lamós els equips de la provincia. So is 

restava la Unió Depor t iva de Q i rona i aquest 

encontre especialment esperat t ingué jioc el 

21 d 'Agost . La afició palamosina i en primer 

Hoc els jngadors del Palamós han pogut ja 

encar que lletigerament recoll ir l ' impressió 

d' ímportáncia que els mereix cada nn deis 

equips visitants. En la propera Iluita el cam-

pionat d'engiiany, el Pa lamós S . C . farà el 

seu «debut», amb els de primera fila.qnin pa-

per representará? S i en els moments decls-

sius, en front al contrari , einpra el mateix 

entusiasme, la mateixa fe que en els ûltinis 

partits jugats en els quais havem nota i ja mol-

ta més tècnica i coneixement del joc, el tan-

tejador i Testât comparatlu de valors ens re-

cordará que no en va en nns altres temps la 

siipremàcitt del fútbol provincial sorti de Pa-

lamós. . . 

Partit amistós entre el 

Paiamós 5 . C. i U. D. Girona 

Era esperat anib interés aquest encontre. 

Ho prova verament la gran gentada que om-

plia el camp, desafiant el molestós i fort ben 

que bufa tota la tarda. Degut a aquest incon-

venient e! partit no fou que pogiiem <lir molt 

intéressant perdent inf initat de jugades ben 

portades per èsser la pi lota mantes vegades 

juguet del vent . 

Quedà dones, anulat l 'atac convertint-se 

el partit en dues parts defensives A comen-

çat aquest amb domini del G i rona obtenint 

en Barceló ais cinc minuts el primer goa l ; ja 

fa estona que la pi lota roda sens que el lla-

pis puga actuar per a fer mensló de j ugada , 

f ins que una ca iguda d'en Mi ró davant porta , 

salvada oporti inament per en P lanas , i uria 

càrrega d'en Ribas i un «plongueon» d'en 

Mayor produit per ¡'anterior fuira, ell fa en-

trar en acciò. El vent fa que el joc es desen-

rotlti tot el temps davant la porta del Pala-

mós. Contre totes les suposicions els nois de 

casa han resistit tota la part arribant fins i 

tot a vencer qualque moment la resistèucia 

del vent portant la pilota vers la porta Giro-

nina. 

Aprof í fant aqüestes contades ocasions ob-

té el Pa lamós el tanto de l 'empat, de penal-

ti, per mitjà d'en Planas. 

No podem fer esment de jugada d'impor-

t j nc i a per part d'un ¡ altre equip, però per 

ara si podeni recalcar el bell conjuiit dtfen-

siu portât a cap per els palamosii is. 

Veurem a la segona part quina actuació 

defensiva porta a cap el Q i rona . Será el mo-

ment de fer coniparançes. 

2.® part. D 'antuvi el g ironés arr ibant f ins 

a la nostra por ta .E l vent s'encarrega de tor-

nar-la a la contrar ia .Forné fa un pase retras-

sat a en Ribas que aquest aprofita salvant el 

pal traveser. M i ró es veu précisât a concedir 

corner que tirada produeix un penalti ocasio" 

nat per l 'Esparraguerra , 
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En Viñas del Girona s'en encarrega i no 

en toca altre remei que marcar el 2 a i per al 

Giroiia. 

Una «inelee» d'avant la porta del Girona 

acaba en córner, però seno résultat. Els nos-

tres bnsquen Teiiipat amb afany però la di-

sort, resta anib ells. Una falta d'en Barceló 

es castigada. Tira en Ribas directa a porta 

parant el porter després d'una bona estirada. 

Una nova ocasió la aprofita Planas que xuta 

fort al àngol però el vent a desviat la tra-

Jectona i passa la pilota un ceniimetre del 

pai. El partit està a les acaballes però tenim 

temps d' apuntar una arrancada del Gi-

rona i una sortida compfomesa d'en Mayor 

pitant seguidament en Canals el final. Résul-

tat 2 a 1 a favor de la U. D. Girona. Comen-

tari? El Palamós jugà molt més que el con-

trincant- El partit correctíssim. 

Equip U. D. Girona: Puig, Teixidor, Dal-

mau, Climent, Poch, Viñas, Pol, Balanzà, 

Huerva, Barceló i Romaguera. 

Palamós S. C. . Mayor, Planas, Miró, Es-

parraguera, Ribas, Gou, Aliu, Molla, Forné, 

Bussot i Borras. 

Partit amistós entre el 

Palamós $• C . -Ràp id C. f ) . 6uropa 

En nostra crònica anterior deiem que el 

28 del passât jugarien contre els de casa I' 

Atlètic de Sabadell. No fou aJxís degut a cír-

cumstàncies quelcom informais per part de 

TAtlètic. 

Lk conipensació la obtinguèren el diu-

menge següent 4 del corrent amb el Rapid 

de l'Europa. Animats ferem via vers el camp 

e!>perançats de frui»" bella estons de les fili-

granes d'un Bonet, d'un Nogué etc. que, din* 

tre les circumslàncies en que hagué de de-

senrrotllar-se el joc ho aconsegiiiren. Peiò 

en arrivar i veurer converlit el camp en <'se-

mi piscina» peiu íirem si im ens haviem equi-

vocet de carni... En fi ens disposarem a 

presenciar un partit de «waler polo acuàtic-

terrestre». Sabem que la impressió produï-

da a socis i equip visitant no-fuu molt salis-

factòria que digiiessim per a la Junta. 

Amb un poc d'esforç podia i calia que 

aquesta s'hagués preociipai de posar el le« 

rreny en condicion«. 

Cal dones, s'efecluin les reformes co-

rresponents i amb rapidesa, que els de fora 

pijguin dir com fins are que el camp del Pa-

ianiós S. C. es un deis millors de la provin-

cia. 

Aprofitem la ocasió també i>er parlar 

de la qüestió, de l'arbitratge en els partits 

amistosos. 

La vinguda d'un àrbrit foraster produeix 

sempre despeses quelcom crescudes. Podria 

el Club estalviar aqüestes pessetes? I si con-

voqués lin concurs entre els socis assenya-

I int una retribució per partit arbitrât? No 

creu la junia si donarla i.iillor résultat per 

varis conceptes que en la forma que s'ha vin-

gut efectuant fins avui dia? 

Però deixem aquests raonaments i anem 

a la ressenya del partit: 

Arbitra Molla i desprès Ribas. Els equips 

fóren: Ràpid: Noriega, Balagué, Montbrió, 

Gruells, Bonet (J), Plà, Nogués, Relió, Blan-

nes, Fontés i Casalella. 

Palamós S. C.: Mayor, Dimas, Miró, Es-

parraguera, Gou, Ventura, Aliu, Molla, For-

né, Thorman i Roger. 

Ja en els primers moments es tiraren 2 

comes contra Palamós salvant Mayor ab-

dues vegades. Un avenç personal d'en Thor-

man és trencat per en Balagué. Malogrant 

aixis un tanto segur per sortida falsa del me-

ta. 

Mans d'en Molla. Una altre arrancada 

d'en Thorman interceptada per el mateix de-

fensa entregant aquest al porter débìlment 

però ha tingut temps d'arreplegar-la nova-

ment en Tliorman i quant prevèiem el primer 

tanto salva Noriega qui cedeix corner qiie 

tirat no té conseqllències. 

En una avançada del ala dreta, i'Aliu 

passa a Forné empalmant aquest un tir que 

perfora la xarxa. Arriva la miija part amb 

I a 0 a favor del Palamós. 

. A les 7 i '/s comença la sep:una Ataca brio-

sament ei Palamós constestani el Rapiti. En 

aquesta ocas;ó adnn'rem una parada d'en Ma-

yor 

Falla en Mirò i es produeix un compro-

mis que eus co^ta el primer disgust. 

Un free-kik és tirat per l'Aliu que en 

Fortié converleix en 2." goal per a els sf us. 

D f s d'aqiiest tanto e I joc come' ça a é.^ser 

dur i quelcom brut, per part del Rapid. 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



94 M A R I N A D A 

Com és molt itjé-< equip s'i inposen, aconse-

giiitit I 'empat degut a una indecissió de Ies 

defenses en particular Dimas que ha deixat 

a eu Mayor enténdreseles sol anib dos de-

vanters del l^àpid blocant defieiejituient i es-

capHUt-se-ll la pilota de les maus, iutro-

duïut-se. 

Degut a una topada veiem es retira eu 

Forner . Aquesta ocasió és aprof i tada pere is 

del Ràp id que tornen a marcar un nou goa l . 

Una nova inalifeía a en Thoruian, atura el 

part i t un mouient tenint que retirar-se a ia fí 

dit jugador . Pocs minuís després es pitat el 

f inal Hmb el següent résultat 3 a 2 a favor 

del Ràp id . 

Di jous 8 del corrent el Pa lamós S . C . es 

irat>riada a La BisbaI eu ocasió de celebrar 

dita vila la festa petita. J ugà un partit amb 

la U. S Bisl ialenca a qui va vèncer per el 

resu l ta tde2aO,en i ra ts per Mo l l a i Aliu. S'ens 

diu qua eu Ventura del Pa lamós feu el des-

qiiit a actuacions passades. 

I per finir també assabenteui que el proper 

d iumenge diu 18 I luitarà amb el nostre equip 

el Rac ing de l 'Espanyol i el dia 25, el Pala-

lafrugell F- C . en part i i de Copa Provincia l . 

J U S T . 

CRONICA LOC^L 

Sabem que la Comiss i ó nomenada 

per la Societat «La Equi tat iva» p e r a 

estudiar i entrar de pie a 1 Ob ra So-

cial Human i ta r i a , té els tres projecles 

següents : l .er O r f andad . Vetllar per 

els fills que malhauradanient quedin 

orfes. 2.on Infancia. Crear una secció 

per a guardar els fills de menor edat 

(fins la seva admissió a l 'escola) de les 

mares socies que es vegin ob l igadesa 

treballar fora de llurs cases. 3.er Crear 

un reiir per els socis que ho soMici l in 

als 60 anys d 'eda l . 

Era ja hora de que aquesta entiiat 

entrés a fer obra humanitar ia dones ai-

xís es compl irà al fi el seu objecte que 

és el «d 'a t fndrer de la millor faisó pos-

sible les necessitats materials i el nii-

l lorament de la condicio moral i intel-

lectual dels socis>, segons resen en 

e|s estatuís d 'aquesta societal. 

Feliciten! coralment aïs iniciadors i 

por tadors d 'aquest projecte i al enco-

ratjar-los perqué segueixin per el camí 

emprés els adelanten! la seguretat d 'un 

ver agra ïn ient per part de to thom. 

* * * 

Les festes que es celebraren els 

dies 20 i 21 del passat mes d 'Agos t , 

segons anunciàrem en nostre passat 

número , foren en extrem lluïdes 1 d'una 

manera especial el ball de verbena de 

la plaça de Gonz á l e z Hontor ia el dia 

primer, i la audició de sardanes en el 

carrer de l 'Eixampl is en el segon. Tots 

els espectacles que es celebraren du-

rant aquests dies foren d'una esplen-

dorositat poques vegades igualada do-

nada la gran afluència de publ ic . 

:!: * 

Ha quedat establert un servei regu-

lar, setmanal i fix entre els ports de 
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Barce lona—San Feliu de G u í x o l s — 
PalHinós i Roses, a càrrec del vapor 
de 200 tones I máquina de triple ex-
pansió, Costa Brava. Els nòlits serán 
reduïts, per contractes i combinats, de 
domici l i a domicil i . Acceptarà paquets, 
bultos i objectes de qualsevol pes i en-
càrrecs ,de totes classes per ais ports 
esmentats i totes les altres poblacions 
baix-empordaneses, fins a Girona i. 
Figueres. 

Será agent d'aquesta nova linia 
costera del Medi terrà, en aquesta po-
blació, nostre particular amie En Josep 
Ol ler . 

* !t= * 

El Rd. Albert Figa, ha siguí nome-
nat Rector de Viure on ha sigut objec-
te d'una afectuosa rebuda per part de 
la població. Auib aitai motiu, li enviem 
la nostra més afectuosa enhorabona. 

* 
* * 

S'han comeiiçat les obres per la 
construcció de la Carretera de Palamós 
a la plaija de La Fosca passant vora 
mar. Malgrat el reduït nombre d'ope-
raris que hi trebalien, i el poc temps 
que fa que han començat, hem pot fer-
se càrrec del seu esplèndit traçai i de 
la mil lora que representa, tant per Pa-
lamós com per aquella platja. 

* H: :{! 

El passai diumenge dia 11 ens ob-
sequia el eel amb una forta i benfac-
tora pluja que començà a les 3 de la 
tarda,continuant amb més calma durant 
la tarda i refermant a íes 8 amb molla 
intensitat, acompanyada d'un rebom-
bori d e t r o n s i llamps, deixant a les 
fosques totes les cases, carrers i Hoc 
d'especta des , per falta de coi rent 
eléctrica. Disminuí la tempesta durant 

ia nit, deixant nos una temperatura 
que ens fa recordar les properes dia 
des d 'h ive in . 

« 
* * 

Hi anunciada per el p iòx im diu-
menge dia 18 una nova visita d'excur-
sionistes a bord del vnpor «Maria Mer-
cedes>, última d'aqi esta sèrie d'istiu. 

* 

Al teatre Carme, ia Companyia 
Rojas Callejas, representé amb exit 
«Cors de Mare>. Per el divendres dia 
16 del corrent hi ha anunciat e! drama 
«La ermita, la fuente y el río>, la ge-
nial obra de Marquina, que sera posa-
da en escena per la Companyia Còmi-
ca-dramàtica Fortuny-Quadreny. 

» 

Forta espectació desperté també 
en aquesta vi la la IX Cursa Ciclista 
Volta Catalunya. Les informacions dià-
ries de la premsa foren l legidfS amb 
avidesa però l'entusiasme culmina al 
passar els simpàtics rowí/ers per aques-
ta població. Fou concedida una prima, 
que se l'adjudicà el corredor francés 
Le Drogo. 

* 
* * 

Passades Ies vacances d'istiu. s'han 
reanusat les classes en els Col legis 
d'ensenyança primaria d'aquesta vi la. 

* 

Regna forta espectació per el par-
tit '¿Copa Provincial» que se celebrará 
en el camp del «Palamós S. C.> entre 
l 'equip titular i el «Paiafrugell F. C.» 
el dia 25 d'aqnest mes. 

Es diu que el proper concert que 
donara TAssociació de Música d'aques-
ta v i la anirà a càrrec del renomenat 
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Trio Barcelona i de la caiitatriu 

niosina Nativitat Koure. 

pala-

Havem tiiigut el gust de saludar al 

nostre benvolgut amie En losep M.^ 

Aridreu, director que fou de l'Escola 

Graduada d'aquesfa vila. 
:f: 4: # 

A la hora de tancar aquesta edició, 

les campanes branden tristainent per la 

morí, del jove Ernest Roure qui gosava 

en nostre vila de uioltes simpaties. Re-

bi la seva familia !a expressió del nos-

tre condol. (A . C . S . ) 

* * * 

Lesmaltempsadesd'aquestsdarrers 

dies han fet restar desert el Passeig 

del Mar , arredossant-se el joven ! al 

Carrer Ma jor o passeig d'hivern que 

en els seus millors dies feu d i ra i poe-

ta versos coni aquest: 

Alegre carrer Major , 

tu ets r encant i l ' iHus ió 

del jovent que riu i crida; 

tu qui guardes els secrets 

les rialles i els xisclets 

que enJolceixen nostra v ida . . . 

Mo\?imení del Fort 
'^aixells entrais durant el mes d'í^gost 

Vapors nacionals; 

Maria Mercedes., Cabo Blanco, 

Vilafranca, Cabo Carvoeiro i Juan 

Matagall. 

Velers nacionals: 

Jooen Paquito, Fernando Gasset, 

Pons Martí, Piedad, Carmen, Ramo-

na, Vicente Maspons i Félix Marti. 

Va )ors estrangers: 

West-Cliatala i (.arenco, ameri-

ca ns; Chelnia, La Gaule, Chtirles Le 

Borgne, Mont Everest i Ustaritz, 

francesos; Cortés, anglès; Palmaria, 

italià; Mellen, norueg. 

Veler estranger: 

¡trefratelli Z., Italia. 

Registre Givi' 
THes d 'ñgos t 

Naixements.— '^Ws^ G r ewé Cuga t , 

Teresa Puig Salvador, Lluis Pía Mar-

garit, Salvador Mart ínez -Pagès, Mon-

serrat Re i gBuxeda . Total 5. 

Defuncions.—Ignasi Pous Prats, 

de 71 anys d'edat, casat; EustaquiTo-

ribio Casado , de 73ai iys , casat. To-

tal 2. 

Matrimonis.—Joan G iménez Sán-

chez amb Maria Molla Alberti , Bona-

ventura Gironés Cub ias amb Maria 

Llinàs Mañach , Ferràn Roqué Bosch 

amb Maria Cruañas Ma imi . Anton! 

Caules Fortuny amb Agna Boada Pre-

sas, Joan B.'^ Valls Tomas amb Rosa 

Col i Coroii i inas, J aume Quintana Cu-

biña amb Segunda Garcia Dorotea , 

Oscar Crosa Mauri amb Rosa Caner 

Noguer. Total 7. 
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J. Cabarrocas-Llucli 
Agent de Duanes Col legiat 

( ^ a s e s a : 

P o r t - B o n i r c r b è r e 

CORRESPONSALS A P A R I S : 

3, Rue Saint-Vincent-de-Paul 

CASA ALIADA : L A V I O N — 

Rue Stanley, 80 - Bruxelles 

C o r r e s p o n d a i s a : 

MARSELLA, LE HAVRE, GINEBRA, BASILEA, MELI-

LLA, LA JUNQUERA, IRÚN, B I L B A O I PASAJES 

C a s a e e n t r a i : 

BAUCELOITA 
V ì a ì j a i e t a n a n ú n i 3 0 

T e l é f o n , 3 . 0 6 0 - S . P . 
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de t o d a s m a r c a s d e s d e 1 5 0 P t a s , Bicicletas 
MAQUINARIA AGRICOLA "KRUPP,, 

^ . o e l t e s y G r x > A S A S J « - r i - i j c » » y K l o y s t o x x o 

RepresentaiTte: O S C A R C A P D E V I L A — Carretera G e r o n a , 3 
1 * ä X X © X * c í o 

C o m p a n y i a de Se-

giirs sobre la V i d a , LA N A T I O N A L E 
F U N D A D A L ' A N Y 1 8 3 0 

La mes important i de mes 
sòlids prestigis entre les 
companyies franceses. 

A P R É S E R V A T R I C E Companyia de Segurs contra Acci-

dents ^ Fundada l'any 1864. 

Segurs d'Accidents del treball. Individuals, Responsabil i tat civil per accidents de 

Tranvies, Automòbi ls , Carros i tota mena de vehicles, Corrents elèctriques, Res-

ponsabil i tat Civi l de farmaceutics, Combinat d 'automóbi ls , complementari del de 

Vida, Robo , etc, 

Représentant ; D Q N A L F R E D DIAZ S A B A L L S 
R A F E L CARRERAS .-Pa l amós 
Llauneria i Lampister ia : Instal-lacions per a i gua , g a s i electricitat. 

On.x*x-ex- t i m o r e , & & 

i f 

^ D o c t o r R a m o n ^ 

l P e r p i ñ á M a s % 
^ = = f 

^ Especialista en nialal- ^ 

^ ties deis ulls. ßx-alum- ¿ 

$ ne de les Facultats de ^ 

^ Medicina de París i ® 

^ Barcelona. | 
i f 
^ Hores de visiia: De Jl a 

àide 4 a ài hot es convin- ^ 

^gades.Festíus de 10 a 12. 

^ P rovenga , 185 . 1.-2 

^ (Entre Aribau i Universi-

^ tat). 

'.yr>. 

l̂-Ä-ldi 

'.•ví 

u S Í 

8 OEL TIGRE 
E L R E I O E L S A N I S S A T S 

P R O V E U - L O , 

SENS OUBTE ÊS EL MILLOR 

A R E N Y & D E U N T 

( t ARCeLONA) 
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Bicicletas 

Accesorios 
Sports 

S A N R O M Á 
Balmes, 62 - Teléfono A, 1445 - Barcelona 

PIDAN 

TARIFAS 

DE 

PRECIOS 

Vf 

o,'. 
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FUNDI C I Ó i Talíers mecánics i electrics 

Tomás, Soles i Cia., en Cta. 
C A R R E T E R A D E B A R C E L O N A , 39 BIS :. G I R O N A 
Teléfon Urbá n-* 242 Teléfon I n te ru rbá per a conf n." 6 

CAP DE SANT SEBASTIÁ :::: PALAFRUGELL 

Hotel R E S T A U R A N T 

Dirigit per Modest Lladó 

En el punt més bell de la Costa Brava . Restaurant al cobert i a 

la carta . Cómodas habitacions 

Autos turisme a la arribada deis trens a Palafrugell . Tel. 1405 

em iL i j i o v r t 

INSZílLlftCIONS 
per a igua , gas i electricitat 

Reparacions de maquinária 

Carrer major 

Casanovas 
dastre 

Cíalam ós 

S A S T R E R I A 

LLOPENg VIVES 
Trajos d ultima creació. - Especia-
litai en trajos de totes cla&ses I 

gustos. - Preus módlcs. 

'laí-a teíiíució, i - PALAIIOS 

J .Atna t iC ! 
I5PESES I CflSft o e MENJARS 

eSMERf t l SERVEI 

e s SERVEIX ft Lfl CftRTft 

Pi i Marga l ) , 8 > Pa lamós 

a 
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Moderna ESCOLA DE PIANO 
P R O F E S S O R : R . CASAS 

Plan d'estudis de l ' acadèmia Granados de Barcelona. Nova 
tècnica del Pedal segons el malagnanyat mestre. 

O N F E R È N C I E S DE T E O R I A E H I S T Ò R I A DE L A MÙSÌCA 
XJ11<;»OZXS x:>AX-tlcu.Xct.xrs 1 A CÌOMKIÌOIII. 

rh:'! 

Casa fundada en 1853 

Sastreria de Joan Prat 
Especilitat en uniformes 

B a a 

R o n ó a óe S í . P e r e , 7, ení. ^ Q V C e i o U Q 

111 • 
f.'.lw 

«ísrl 

m 
Ksiñ 
•iiiÚ 

:Ví¿*< 
ííí« 

í-vív sitîî: 

M Q N II I n Q r I Q 1 IPUS D IMPREMTA. - FILETS DE COURE.-PAPERS JOHANNOT 
III D IIII I II N I M ~ F'ISTATGE PER A IMPREMÍA. — IMPOSICIONS DE FERRO I DE 
• • I U % | U I I I U I LU METAIL D'IMPREMTA. — NUMERADORA DE MA I DE PLATINA - MÀ-
• N , 1 I QUINES DE COSIR AMB CORXETS I FIL-FERRO RODÓ I PJÀ SISTEMA 

IU r I I P I Û C Q^SÍ-ER PER IMPREMTES. ENCUADERNACIONS i FABRIQUES DE 

RL I 1 I U I Ü O Ŝ'̂ ÊS DE CARTRÓ — LES MILIARS MÁQUINAS.DE COSIR AMB FIL 
TEXTIL SISTEMA EGQER.— INSTAL-IACIONS COMPLETES D'IMPREM-

PER L E S A R T S T®«--MÀQUINES NOVES I RECONSTRUIDES PER JMPREM-
n R I I I I R D P • ^'^Gf^APíA I ENQUADERNACIO. 
U C . L L L I B K K jg Catalunya, 91 - Telèfon 3275 A. 
'«IRW'ËIR'IS-'IJS-IG-Î '-È;̂  Telegrames "ARÍELIBRO". 
Casa C. Gorchs i Esteve ^ Barcelona 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós



Miquel Sala. - Pa lamós 
T A L L E R D E F U S T E R I A M E C A N I C A 

Représentant de la gran Companyía de Segurs *La Unió i El Fénix Espanyoi 

pemés contracta segurs d'incendis, vida, accidents, enfermetats i ruptura 

de cristalls. — Paper per embalatge de taps. 

D I P O S I T deis Mater ia l s de 
la C A S A URALITA, S. A. 

C A R R E R D E L M O L L , i i 3 
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D ' US INDISPENSABLE 

PER CRIAR SANS I 

G R A S S O S ALS PORCS 

Demaneu-lo en totes les Drogueries 

No US fieu de les Imitacions 
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A G R I C U L T O R S Ü ¡ 
•mp l e «u per fota c las ie de eultiuc 

LADOB F R U C T I D O R 
venda a tot-arreu 

Pabricanl: Josep H londûs Balagué .. TORTOSfl 

Servei d'Arxiu Municipal de Palamós




